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I - 
Finalidade

Planejar o Tiro Esportivo no ano de 2015 seguindo as seguintes diretrizes:

a) Verbas disponíveis e designadas para a modalidade de Carabina e Pistola;
b) Orientação do Presidente da CBTE;
c) Propostas da Comissão Técnica da CBTE e da Comissão de Atletas;
d) Orientação do COB - Comitê Olímpico Brasileiro.

Alguns termos técnicos e específicos do Tiro Esportivo usados nesse Planejamento poderão ser consultados no site da CBTE (www.cbte.org.br) e nas regras internacionais da ISSF (www.issf-sports.org).

II - Objetivos
a) Valorizar os resultados obtidos pelos atletas em provas do calendário CBTE.
b) Estabelecer os índices mínimos para a participação em eventos como representação da CBTE.
c) Valorizar as Federações dos Estados e do Distrito Federal na disseminação da prática do tiro esportivo em todo o território nacional.
d) Auxiliar as Federações no investimento em atletas juniores e permitindo a seleção dos novos talentos.
e) Buscar novos valores através dos resultados dos atletas nos eventos do calendário CBTE, principalmente, nas provas On-line promovidas pelas Federações.
f) Fazer com que os atletas brasileiros tenham o máximo de participação em competições entre si e em competições internacionais, visando um maior número de resultados para avaliação mais acurada da qualidade de cada um.
g) Aperfeiçoar o plano TIME OLÍMPICO para selecionar os atletas que representarão o Brasil nos Jogos Olímpicos do Rio de Janeiro.
h) Fortalecer o CNTE como o centro de excelência do tiro esportivo e apoiar a abertura de outros estandes de tiro esportivo que atendam as necessidades técnicas exigidas em algumas provas olímpicas.
i) Utilizar, de maneira racional e criteriosa, os recursos financeiros disponíveis, buscando o desenvolvimento e a continuidade das ações.
III- Desenvolvimento
Para a aprovação da verba destinada ao Tiro Esportivo em 2015 (Lei Piva), a Diretoria de Carabina e Pistola teve que apresentar um projeto técnico até 2016, dentro das expectativas e diretrizes do COB e Ministério do Esporte.

Essas diretrizes se resumem em aplicar os recursos somente num grupo reduzido de atletas (Time Olímpico), com referência no histórico de resultados do atleta e suas possibilidades de uma boa representação do Tiro Esportivo no Rio 2016.

Para outras ações técnicas da CBTE não contempladas pelo recurso da Lei Piva, a Confederação deve utilizar verbas do Recurso Próprio e projetos de Convênios diretamente com o Ministério do Esporte.

a) 
Campeonato Brasileiro Individual, por Equipe e de Federações
Planejado e definido conforme documento denominado Regulamento Geral da CBTE.

b) 
Ranking
Existem dois tipos de Ranking na modalidade de Carabina e Pistola;

Ranking Geral - RG

É o Ranking formado pelos resultados das provas ISSF e Nacionais, obtidos nas competições assinaladas como RG no Calendário CBTE, que procura demonstrar a qualidade técnica geral de todos os atletas praticantes do tiro esportivo no Brasil. O RG é formado pela soma dos 3 melhores resultados de cada atleta obtidos no período de 6 meses. O Fator de Desempenho para esse Ranking é obtido dividindo-se os resultados válidos por 3. O RG tem como objetivo principal, mostrar à Comissão Técnica o potencial de tiro e de competição individual, permitindo planejamentos que envolvam os melhores atletas.

Ranking Qualidade - RQ
É o Ranking formado somente pelos resultados das provas ISSF, obtidos naquelas consideradas pela Comissão Técnica como sendo competições de alto nível técnico, que têm a presença dos melhores atletas do Brasil competindo entre si ou entre competidores internacionais. 

O RQ procura demonstrar a qualidade técnica mais atual dos atletas que buscam ou que têm chances de integrar a Equipe Brasileira.
Para o ano de 2015, o RQ será apurado pelo somatório dos 3 melhores resultados de cada atleta nas provas assinaladas como RQ no calendário CBTE, dentro do período móvel de 120 dias, a partir da Final do Campeonato Brasileiro de 2014 (inclusive).
A planilha do RQ será formada e apresentada da seguinte maneira: Dentro do período móvel de 120 dias o atleta tem computado em seu RQ os seus 3 melhores resultados. O Fator de Desempenho para esse Ranking é obtido dividindo-se os resultados válidos por 3. Esse fator é que vai classificar o atleta no RQ de sua prova. Se no período móvel de 120 dias o atleta possuir menos do que 3 resultados de prova, seu Fator de Desempenho será a soma de seus resultados no período dividido por 3. 

Cada prova tem seu período móvel de acordo com sua data de realização. Por exemplo, uma prova realizada dentro de um campeonato, na data de 31/05, terá seu resultado válido até o dia 27/09. No dia seguinte, 28/09, deixam de contar para o RQ as provas realizadas em 01/06 e assim sucessivamente. Dentro desse período, todas as provas que valem para o RQ estarão contando para a apuração. 
O RQ de cada atleta é composto pelos resultados das provas, independente da categoria ou classe (exceto Para-Atletas que têm seu ranking administrado pela sua Confederação). Para figurar no RQ, o atleta precisa ter no mínimo 1 (um) resultado válido, igual ou superior a 95% do índice MQS de sua prova. 
Até a inserção dos resultados na Planilha do RQ, o atleta não perde seus resultados obtidos dentro do período regulamentado.
Excepcionalmente no ano de 2015, quando os atletas do Time Olímpico terão mais provas do que os demais atletas, haverá a distinção do período móvel entre os atletas. Meses em que não houver provas possíveis de todos participarem, esses não serão computados no período móvel de 120 dias para os atletas que não estiverem no Time Olímpico.

c) 
Convocação da Equipe Brasileira em provas internacionais:

1.
A CBTE decidirá com quantos atletas participará em cada prova nas competições internacionais sendo que a prioridade da verba é para o Time Olímpico. A cada disponibilidade de verba para um evento internacional, serão realizadas Seletivas específicas para esse evento, com critérios de classificação e convocação comunicados previamente. Portanto, a conquista dos primeiros lugares na seletiva não implica numa convocação garantida para a equipe brasileira.
2. 
Casos excepcionais que possam ser julgados como prejudiciais ao atleta, ocorridos durante as seletivas, tais como: problema de saúde e/ou quebra de arma devidamente comprovados e outros casos de relevância inquestionável, poderão levar a CBTE a alterar a equipe definindo os critérios técnicos para isso. 
3. 
É condição para ser convocado para a Equipe Brasileira, a participação na seletiva. No entanto, atletas extras poderão ser incluídos na Equipe Brasileira pelos técnicos, porém sem prejudicar os atletas classificados na seletiva, ou seja, não haverá substituição de um atleta classificado por um atleta extra e sim um acréscimo, se for o caso.
4.
Para os campeonatos internacionais previstos nesse planejamento técnico, a CBTE vai permitir a participação de atletas avulsos na condição de CONVIDADOS, conforme regras específicas informadas para cada campeonato internacional.

5. 
Algum outro benefício destinado aos atletas, que não seja a participação em torneios internacionais, contemplado com a mesma verba para esse fim, será distribuído aos atletas da equipe brasileira da ocasião, conforme critério definido pela Diretoria de Carabina e Pistola.

d) 
Time Olímpico


Até 2016 vamos trabalhar com o sistema de cotas para a formação do Time Olímpico. Essas cotas foram definidas tomando-se como referência as vagas olímpicas que o Brasil terá direito em 2016 como país anfitrião e também as vagas que podem ser conquistadas (pelas regras ISSF) baseadas nos resultados atuais de alguns atletas.

Até 2016 alguns ajustes na formação do Time Olímpico podem acontecer, porém sempre tendo como diretriz a ideia básica exposta acima. Todo ajuste deverá ser apresentado e aprovado pelo COB.

A Comissão Técnica poderá a qualquer momento fazer inclusões no Time Olímpico, verificando a disponibilidade financeira junto com a análise técnica do atleta que não estiver ainda no Time Olímpico. 

O atleta detentor da cota poderá participar de suas provas de vagas reflexas até que as mesmas forem ocupadas por conquista.

Time Olímpico com suas provas, respectivas cotas e vagas reflexas:
	Carabina

	Provas
	Cotas
	Vagas Reflexas

	Carabina 3 Posições Masculino
	2
	2 - Carabina Deitado e Carabina de Ar

	Carabina Deitado Masculino
	2
	2 - Carabina de Ar e Carabina 3 Posições

	Carabina de Ar Masculino
	1
	2 - Carabina Deitado e Carabina 3 Posições

	Carabina 3 Posições Feminino
	1
	1 - Carabina de Ar

	Carabina de Ar Feminino
	1
	1 - Carabina 3 Posições

	Pistola

	Provas
	Cotas
	Vagas Reflexas

	Pistola de Ar Masculino
	2
	1 - Pistola 50m

	Pistola 50m Masculino
	1
	1 - Pistola de Ar

	Pistola de Tiro Rápido Masculino
	2
	0

	Pistola de Ar Feminino
	1
	1 - Pistola 25m

	Pistola 25m Feminino
	1
	1 - Pistola de Ar


Em 10 provas, temos 14 cotas (14 atletas) que podem disputar 26 medalhas.

Para entrar ou se manter no Time Olímpico, o atleta deve ter no mínimo em seu Ranking Qualidade imediatamente após a última prova válida, a média do Índice Mundo em vigor. Em provas que o numero de atletas nessa condição for maior do que o numero de vagas estipuladas, fica no Time Olímpico aquele que tiver melhor posição no Ranking Qualidade atualizado.

Time Olímpico para o início de 2015 (formado em 25/12/2014):

Atleta

Cotas
Bruno Heck

Carabina 3 Posições Masculino / Carabina Deitado Masculino
Cassio Rippel

Carabina Deitado Masculino
Leonardo Vagner Moreira

Carabina 3 Posições Masculino
Felipe Wu

Pistola de Ar Masculino
Julio Almeida

Pistola de Ar Masculino / Pistola 50m Masculino
Emerson Duarte

Pistola de Tiro Rápido Masculino
Quadro de Índices para 2015
	Provas
	ISSF
MQS
	Índices

	
	
	América
	Mundo

	Masculinas

	Carabina de Ar 
	595,0
	609,7
	617,9

	Carabina Deitado 
	615,0
	616,0
	618,6

	Carabina 3 Posições 
	1135
	1138
	1152

	Pistola de Ar 
	563
	569
	573

	Pistola 50m
	540
	540
	549

	Pistola de Tiro Rápido
	560
	564
	572

	Femininas

	Carabina de Ar
	392,0
	405,5
	410,7

	Carabina 3 Posições
	555
	564
	572

	Pistola de Ar
	365
	371
	376

	Pistola 25m
	555
	561
	572


e) Treinamentos Centralizados - TC
São os eventos de provas ISSF a serem realizados, preferencialmente no CNTE, compostos de dias de treinamentos e/ou dias de provas, válidas para o Ranking Qualidade. 
Para o ano de 2015, devido às obras no CNTE e falta de outro estande com alvos eletrônicos, alguns TC’s poderão ser cancelados ou transferidos para outro local e a Diretoria de Carabina e Pistola adotará soluções para adaptar o RQ a essas mudanças.

Todos os atletas convocados para os TC’s são obrigados a participar. A falta justificada será analisada pela Comissão Técnica. Atletas convidados poderão participar dos TC’s desde que autorizados pela Diretoria de Carabina e Pistola.

Programa básico para o TC:
	Dia
	Horário
	Evento

	Terça
	----
	Chegada dos atletas / Treino (opcional)

	Quarta
	09:00 - 16:00
	Treino (opcional)

	Quinta
	09:00 - 16:00
	Treino (opcional)

	Sexta
	09:00 
	Carabina de Ar Masculino / Feminino com final

	
	09:00
	Pistola Tiro Rápido Masculino com final

	
	13:00
	Pistola Standard Masculino

	Sábado
	09:00
	Carabina 3 Posições Masculino / Feminino com final

	
	09:00
	Pistola 50m Masculino com final

	
	09:00
	Pistola 25m Feminino com final

	
	13:00
	Pistola Fogo Central Masculino

	Domingo
	09:00
	Carabina Deitado Masculino / Feminino com final

	
	09:00
	Pistola de Ar Masculino / Feminino com final

	
	14:00
	Saída dos atletas


f) Seletiva
É a competição utilizada para definir os atletas que estarão aptos a formar a Equipe Brasileira para uma competição internacional. A definição da quantidade de atletas da Equipe se dará conforme a disponibilidade de verba para cada evento. A seletiva é composta por uma ou mais provas de tiro disputadas por atletas pré-selecionados através das regras estipuladas pela Comissão Técnica. Para cada evento a Diretoria de Carabina e Pistola vai comunicar os critérios da seletiva para composição das equipes.
Para o ano de 2015, devido às obras no CNTE e falta de outro estande com alvos eletrônicos, algumas Seletivas poderão ser cancelados e a Comissão Técnica adotará soluções para minimizar o prejuízo dos atletas com a falta dessas Seletivas.

Programa básico das seletivas:
	Quinta-feira 
	Prova

	09:00h
	Carabina Deitado Masculino
	1ª Prova

	13:00h
	Carabina de Ar Masculino e Feminino
	1ª Prova

	13:00h
	Pistola de Ar Masculino e Feminino
	1ª Prova


	Sexta-feira
	Prova

	09:00h
	Pistola de Ar Masculino e Feminino
	2ª Prova

	09:00h
	Carabina 3 Posições Masculino e Feminino
	1ª Prova

	12:00h
	Pistola de Tiro Rápido Masculino
	1ª Prova


	Sábado
	Prova

	09:00h
	Carabina Deitado Masculino
	2ª Prova

	09:00h
	Pistola 25m Feminino
	1ª Prova

	09:00h
	Pistola 50m Masculino
	1ª Prova

	13:00h
	Pistola de Tiro Rápido Masculino
	2ª Prova

	13:00h
	Carabina de Ar Masculino e Feminino
	2ª Prova


	Domingo
	Prova

	09:00h
	Carabina 3 Posições Masculino e Feminino
	2ª Prova

	09:00h
	Pistola 25m Feminino
	2ª Prova

	09:00h
	Pistola 50m Masculino
	2ª Prova


g) Bolsa Atleta

O Bolsa Atleta é um programa do Ministério do Esporte que visa principalmente a formação, renovação e manutenção de atletas em todas as modalidades esportivas brasileiras. Esse programa tem legislação específica e cumpre à CBTE atender o que nela consta, principalmente no que está descrito na Portaria 164 de 06.10.2011. É sempre importante saber que quem define as regras, aprova ou contempla um atleta com o Bolsa Atleta não é a CBTE e sim o Ministério do Esporte. A CBTE somente emite Declarações para compor a documentação dos solicitantes. A CBTE não se responsabiliza por solicitações erradas, fora do prazo ou em desacordo com as exigências do Ministério do Esporte. Todas as dúvidas sobre o Bolsa Atleta devem ser tiradas no site do Ministério do Esporte: http://www.esporte.gov.br.
Evento para o Bolsa Atleta Nacional

Campeonato Brasileiro 2015 - apuração de todas as etapas do ano (incluindo a final)
Evento para o Bolsa Atleta Internacional

Torneio HSCF, Santiago, CHI
Por ser em sua maior parte dependente das verbas do COB, Ministério do Esporte e patrocinadores, alterações, revisões e adaptações no Planejamento poderão ocorrer, pois a verba a que temos direito está constantemente sendo monitorada e administrada pelos órgãos gestores da mesma.
Casos não previstos nesse Planejamento Técnico serão analisados e resolvidos pela Comissão Técnica. 

Comissão Técnica de Carabina e Pistola

Presidente da CBTE

Diretor de Carabina e Pistola
Diretor de Provas Nacionais
Técnico de Arma Curta

Técnico de Arma Longa

Comissão de Arbitragem

Arnaldo Mendonça

Thom Erik Sirdhal

Rio de Janeiro, 1 de janeiro de 2015.

	Durval Luz Balen

Presidente
	Ricardo Brenck

Diretor de Carabina e Pistola

	Walter José de Almeida

Diretor de Provas Nacionais
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